INAUGURAÇÃO DAS NOVAS INSTALAÇÕES DA ESCOLA SECUNDÁRIA MANUEL DE ARRIAGA

Horta, 19 de Setembro de 2007

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

"Hoje, não é um dia qualquer. É um grande dia para a comunidade educativa açoriana e, em particular, para a da ilha do Faial.

De facto, inaugurar uma escola secundária, construída de raiz, num investimento superior a 25 milhões de euros, destinada a servir quase 900 alunos - servidos, igualmente, por um parque desportivo de excepcional qualidade - não acontece frequentemente, Trata-se de um momento que só vivemos por uma vez num largo período de várias gerações. 

É com justificado orgulho, pois, que presido a esta cerimónia simbólica, consolidando um esforço elevado de investimento do nosso Governo Regional no sector da Educação e no Parque Escolar, patenteado, ainda há dias, na inauguração das novas instalações da Escola Básica Integrada e Secundária de Santa Cruz da Graciosa e, dias antes, do edifício de Laboratórios da Escola Secundária Domingos Rebelo e da Escola do Ensino Básico em Rabo de Peixe.

É, de igual modo, um dia excepcional, porque não inauguramos apenas mais uma escola, mas, seguramente, um dos melhores edifícios escolares do País - um espaço funcional, ocupando mais de 18 mil metros quadrados, com uma qualidade construtiva e arquitectónica de excepcional mérito. 

A nova Escola Secundária Manuel de Arriaga é um complexo escolar inovador, concebido de acordo com os novos conceitos educativos, a que se alia um conjunto de equipamentos e estruturas de apoio que vão desde sua cobertura integral pelas redes de telecomunicações e informática a um auditório de 125 lugares modernamente equipado, até uma piscina coberta e um pavilhão gimnodesportivo preparado para as competições profissionais de diversas modalidades. 

Na vertente desportiva, a ilha do Faial fica agora dotada de um parque desportivo com óptimas condições, onde a prática das modalidades de pavilhão - nomeadamente do andebol, que já alcançou aqui notoriedade nacional e europeia -  pode ganhar, ainda, um maior dinamismo. 

Aproveito, aliás, esta ocasião, para anunciar que a Presidência do Governo transmitiu já orientações à Secretaria Regional da Educação e Ciência para, ainda este ano, lançar a concurso a empreitada de construção do Estádio Mário Lino, o qual desejo que já entre em funcionamento na época desportiva 2009/2010, completando, assim, o dispositivo, que concebemos, de infra-estruturas do Parque Desportivo Regional do Faial.

Com a entrada em funcionamento desta Escola foram libertados os espaços onde funcionava o ensino secundário, o que tornou também possível resolver os problemas de sobrelotação e de falta de qualidade das instalações que há muito penalizavam a Escola Básica Integrada da Horta, permitindo, finalmente, o seu funcionamento como verdadeira escola integrada, ou seja, com todos os benefícios que a unificação da gestão do complexo escolar, onde está agora instalada, proporciona.

Por outro lado, devo salientar, em geral, que a construção destes novos estabelecimentos escolares permite, à nossa Região, encarar com tranquilidade o prolongamento da escolaridade obrigatória até aos 18 anos, ou ao 12.º ano de escolaridade, tanto mais que a rápida redução do abandono escolar, a que temos assistido nos últimos anos, já nos permitiu absorver a vasta maioria dos jovens que serão abrangidos pelo novo limiar de escolarização. 

Com estas novas escolas, estamos prontos para receber todos os que as devam frequentar, o que nos permite estabelecer como objectivo, para 2010, uma taxa de prosseguimento de estudos para o ensino secundário de 85% e uma taxa de abandono precoce até aos 18 anos inferior a 10%. São metas que quero que os Açores consigam, e que nos colocarão, já no decurso da próximo quadriénio, em situação não muito distante da dos nossos parceiros europeus mais avançados, recuperando, dessa forma, nestes indicadores, em menos de duas décadas, um atraso, que tínhamos, de pelo menos meio século.

Com a entrada em vigor nos Açores dos novos enquadramentos jurídicos para o sistema educativo, especialmente, entre outros, dos Estatutos da Carreira Docente e do Aluno, vamos viver um período de estabilidade legislativa, de adaptação e de consolidação, em que esperamos continuar a conseguir mais e melhores resultados. 

Essa estabilidade não impedirá, porém, a adopção de outras medidas que temos em preparação, designadamente no aprofundamento das componentes regionais do currículo e, no âmbito da acção social escolar, com o desagravamento das despesas para a Educação nas famílias, procurando proporcionar todos os estímulos para a sua aposta no prosseguimento da educação dos seus filhos. 

Já a partir do próximo ano lectivo, mas com particular incidência neste triénio próximo, vamos promover a progressiva gratuitidade dos manuais escolares e à sua substituição parcial por recursos pedagógicos digitais; no mesmo sentido, já estamos a trabalhar no fornecimento de refeições na educação pré-escolar e no 1º ciclo do ensino básico, projectando cumulativamente a criação de pólos escolares onde o atendimento às crianças mais jovens seja alargado gratuitamente ao horário de trabalho das famílias; iremos, igualmente, proceder a uma avaliação global, por uma entidade externa idónea, da rede do transporte público escolar, reavaliando a sua adequação, racionalidade, qualidade e natureza dos prestadores de serviços. 

O Governo está, também, a ponderar criar um programa de escolaridade de segunda oportunidade, destinado aos jovens trabalhadores com até 35 anos de idade, que não sejam titulares da escolaridade obrigatória ou do diploma do ensino secundário, conjugando o reconhecimento das habilitações já detidas com a sua complementação por blocos lectivos capitalizáveis.

Sei que os desafios que se colocam nos processos educativos são sempre, em todas as sociedades, grandes e complexos. Todavia, as nossas escolas, e em particular os nossos docentes, já demonstraram ser capazes de se adaptarem às mudanças, de serem, inclusive, seus promotores e de se mostrarem decisivos na criação das condições para o sucesso educativo, mesmo perante os casos de alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem ou nas comunidades onde os ambientes de aprendizagem escolar encontram mais obstáculos por razões sociais e culturais. 

Nasceu mais uma linda escola.

Aos jovens faialenses, primeiros beneficiários deste valioso investimento, que hoje inaugurámos, desejo as maiores felicidades. 

A todos, docentes, funcionários e familiares dos estudantes, e ainda ao movimento desportivo do Faial, desejo bom trabalho e muitos sucessos. 

Esta é a Escola do Faial que almejamos - progressivo, empreendedor e mobilizado para fazer melhor, estimulado por um Governo que quer continuar a fazer mais: mais pela Juventude, mais pelos Açores!".
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